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O Livro da Bruxa da Lua é dedicado a Hécate, a inspiração por trás deste  Grimório,  a  Deusa  da  Lua  Tríplice,  da  Juventude,  da Sabedoria  e  das  Trevas..ela  que  reside  no  Norte,  cujas  máscaras são muitas, Lilith, Diana, Az, aquelas filhas que te encontrarão na encruzilhada  –  Bendito  seja  o  seu  terrível  nome,  aquela  que abençoa e amaldiçoa com um olhar… 

Ó Mãe da Lua Sangrenta, Ó Noiva do Caos e das Trevas Nascida… 

Que as páginas deste livro revelem teu Esplendor Lunar, quando as  sombras  envolverem  e  abrirem  seus  olhos  através  de  Sua Coifa… 

Hékas, Hékas, Hécate! 
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INTRODUÇÃO 

'Pure Magic de uma perspectiva esbranquiçada.' 

Copyright © Por: CROWLEY BARUC, Grão-Mestre Anton Kley. 

Sempre aconselhamos nossos neófitos e iniciados a NÃO acordarem os Elder Gods, sabendo muito bem que os melhores deles morderão a isca e o farão. O glamour do lado negro exerce um carisma poderoso que todo mágico deveria explorar e compreender. 

Desde o início da história, o treinamento de feiticeiros e xamãs incluiu uma “angustia do inferno”, uma busca de conhecimento e poder no submundo subconsciente de desejos e medos indescritíveis, e por boas razões. Qualquer desejo reprimido sairá da masmorra num momento inapropriado ou num momento desprotegido, se não for reconhecido e não resolvido. 

Assim, as pessoas religiosas têm uma propensão a cometer exactamente aquelas enormidades que a sua religião proíbe especificamente. 

Nós, caoistas quase brancos, não proibimos nada apenas por motivos morais. 'Nada é Verdade' e 'Tudo é Permitido', como dizemos, sem esquecer que 'As consequências podem ser Medonhas'. Para aqueles que exploram o lado negro, só podemos aconselhar 

'Façam o que puderem' e monitorar as condições de sua existência material como um guia. Se você perceber que está se tornando mais poderoso, mais rico e mais sexy, siga em frente. Se você for rejeitado, empobrecido, preso ou morto, então talvez uma mudança de rumo se apresente. A magia do lado negro oferece um caminho curto e perigoso para o triunfo ou o desastre, mais comumente o último, então proceda com cuidado. 



Considere esta introdução como uma breve pausa na antecâmara do inferno. Se você escolher abraçar e viver a escuridão ctônica e a escuridão estígia dos capítulos seguintes, certamente obterá algum retorno do seu investimento em crença, pois ela foi bem elaborada por um mestre. Você pode aprender muito sobre seus vários eus que teria ficado mais feliz sem saber. Você pode até encontrar um caminho através do labirinto do lado negro para um domínio efetivo dos mistérios das trevas e da psicologia e parapsicologia demoníaca. Muitos tentaram, a maioria falhou. Nem pense em prosseguir, a menos que já tenha um senso de humor muito robusto e versátil. Leve consigo um gravador de voo, mesmo que seja apenas na forma de um diário à prova de fogo, para que outros possam aprender com seus erros. 



Chaos provou ser um amante brincalhão e gratificante que, apesar de caprichoso, nunca foi rancoroso. Salve Eros! A escuridão promete muito, mas nem sempre cumpre. 

Cuidado com a pálida Hécate. Crie seus Deuses com cuidado, pois eles irão reformar você à sua própria imagem.Crowley Baruc, 2005. 
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PREFÁCIO 

Durante os últimos anos, tenho visto surgirem muitas publicações sobre vampirismo e feitiçaria, na maioria das vezes sem nenhuma conexão entre si. O Lado Negro da Magia guarda muitos tesouros para aqueles que bebem de sua taça. Tenho trabalhado no ocultismo desde que era muito 

jovem, é uma coisa muito natural para mim, e as conexões entre os tópicos do vampirismo e da feitiçaria me foram reveladas desde cedo através dos meus sonhos. 

Mais tarde, eu realmente fiz uma conexão mágica, o resultado deste estudo impresso é o Livro da Bruxa Lua. Isto pretende ser um guia de estudo para o lado noturno, uma abordagem infestada de dogmas não-cristãos. Os métodos de bruxaria contidos neste livro são da magia mais sombria, quando vampiros, lobisomens e feiticeiros assombravam as noites, fazendo seu trabalho e tecendo teias em seus sonhos. Ainda estamos aí, vivos nas suas mitologias, vivos na sua mente. 

O que é Bruxaria em essência? A Bruxaria é a adoração da natureza, uma religião terrena? Não completamente. A tradição, que estudei e aprendi, é o lado mais sombrio da Bruxaria, muito mais perigoso do que os ritos Wiccanos tradicionais, porém os resultados são muito maiores. Não tema a escuridão do eu; deixe-o guiá-lo através das sombras até a luz de Prometeu! 


Este trabalho pretende ser um guia inspirador, através do qual o indivíduo pode ter acesso ao subconsciente e aos vastos recursos da mente e seus elementais. 

A bruxaria é apresentada de uma forma diferente daquela que a maioria percebe, a isto acrescentar como uma 'alternativa' à Wicca moderna, embora sem condená-la. Não mantenha nenhuma tradição que possa prendê-lo, pois o sangue da Bruxa fala para aqueles que permanecem com uma fé própria. Questione, torne-se. Não deixe nada atrapalhar seu caminho. 


O Autor e o Editor não aceitam qualquer responsabilidade por qualquer uso indevido de qualquer ritual ou texto aqui contido. Pintadas nestas páginas estão palavras de poder sombrio, comandadas pela mente e seu vasto abismo de visão e conhecimento. Seja sempre muito cauteloso em suas explorações e certifique-se de estar pronto para as sombras de sua própria mente, bem como para quaisquer forças espirituais externas que possam entrar em sua vida. Asmodeus e Lilith estão esperando. 


Este livro é em parte um registro pessoal e em parte um mapa, um caminho para a essência sombria dos Qlippoth e para a tradição de eras. É perigoso em seus métodos de lidar com tais forças, pois são demoníacas ou a contra-ortografia mais equilibrada 

'Daemônico' (inteligências espirituais neutras ou elementais que mantêm sua própria associação divina não associada a nenhum dogma, como 'bom' ou 'mal' A grande abertura do Abismo está codificada dentro do Grimório, abra e entre com cuidado. 
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Nossa base é estabelecer um processo de pensamento que inaugura esta era vindoura, baseado no equilíbrio e em valores antigos. O subconsciente deve ser explorado em vários níveis para compreender o que é conhecido como a besta interior. Não queremos lançar uma nova religião ou reivindicar algo surpreendente ou revolucionário. Este livro foi concebido após um grande empreendimento pessoal que envolveu a Deusa BABALON, para a qual abriu o 
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portões de Hécate e Lilith. Este trabalho é visto por mim pessoalmente como uma manifestação e um presente para estas forças, com as quais tanto eu como Elda Isela continuamos a trabalhar. Nossa abordagem em relação à Bruxaria é baseada na natureza, de que cada sábado é um momento de nos sintonizarmos com suas marés e mudanças, bem como de reafirmarmos nossos caminhos e feitiçarias. 

O caminho Setânico/Luciferiano é fundado pelo menos com a versão que fornecemos como um dos muitos caminhos, que nesta definição a ideia da Magia do Caos vem à mente. O funcionamento da Bruxa Lua é do Caminho da Mão Esquerda, reunindo conhecimentos ocultos para o desenvolvimento do indivíduo e o processo alquímico de autodeificação. 


O trabalho de Austin Osman Spare é de particular interesse; sendo que o próprio Zos Kia Cultus contém um portal que vale a pena explorar e desenvolver, construindo-o e expandindo-o a cada respiração viva, abrindo o vórtice da mente em direção à corrente de sangue de bruxa que espera além. 


O que estamos oferecendo é um sistema baseado no Sabá das Bruxas/Bruxaria Setânica/Luciferiana e no Zos Kia Cultus. O aspecto primordial do Vampirismo (também escrito Vampirismo) desempenha um papel significativo na exploração do eu em sua fase lunar. Você notará os variados tópicos discutidos, considero cada um relevante para o treinamento adequado de um mágico. Tópicos como Yoga, tradição cabalística, Caos, Bruxaria Sethiana e Zos Kia Cultus mantêm uma grande linha que alimenta cada gnose. Tire disso o que você quiser, mas nunca sacrifique o trabalho duro e o treinamento duro por uma saída fácil. Uma vez que tal erro seja cometido, você mesmo será alimento para Choronzon. Uma nota final: Aproxime-se da Feitiçaria delineada nestas páginas através da arte, ela é uma chave para muito mais que aguarda quem vira a chave. 
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Capítulo um 

Vampirismo, Licantropia e os Mortos 




Vampirismo e licantropia, uma manifestação ou manifestação de energias demoníacas. O 

lado sombrio tem sido escondido do estudo básico da magia em qualquer nível sério. O 

objetivo inerente da magia é despertar e explorar o eu, a progressão, a evolução e o poder individual.  Isso  é  obtido  com  experiência  e  estudo  em  primeira  mão.  O  caminho  do feiticeiro  nunca  é  fácil  ou  seguro;  muitos  dos  maiores  perigos  existem  no  reino subconsciente. 

O vampirismo existe e cresce na psique europeia há gerações, estendendo-se por alguns milhares de anos. O mesmo acontece com a licantropia, a mudança de forma e os aspectos mais  sombrios  da  bruxaria.  A  licantropia  está  intimamente  ligada  aos  aspectos  duais  de sexo e morte, assim como o vampirismo. A corrente lunar com a qual o feiticeiro se abre e com a qual se alinha baseia-se no aspecto do desejo oculto e dos atavismos lascivos que se manifestam no espírito e na forma de um lobo, coruja, gato e outros animais semelhantes. 

A  licantropia  pode  ser  um  exercício  útil  e  pontos  de  poder  individuais  que  podem  ser usados efetivamente no plano astral. Este livro pretende ser um Grimório para o feiticeiro equilibrado. O objetivo disso é oferecer orientação adicional e apresentar uma forma séria de magia das sombras e feitiçaria que há muito tempo é mantida oculta. A arte negra não é a  da  adoração  do  diabo,  mas  do  conhecimento  oculto.  A  chave  para  isso  está  nas profundezas do subconsciente, na vontade de explorar e sugerir, de destruir e criar. 

Os elementais demoníacos que se reproduzem na mente subconsciente desde o nascimento em diante podem ser banidos e muitas vezes tornados úteis ao indivíduo lutador. Não há adoração ao diabo ou más intenções envolvidas para o trabalhador da magia das sombras, cabe  ao  indivíduo  qual  caminho  seguir.  Sempre  tive  a  intenção,  desde  o  início,  de apresentar  equilíbrio  e  visão  sobre  um  caminho  psíquico  perigoso.  A  do  feiticeiro  das sombras não é a de fraqueza mental; no entanto, muitas vezes testa a mente em todos os níveis possíveis. Perguntas, respostas, medos e dor aguardam quem explora. Contudo, não tema, sem as provações da vida não há verdadeiro conhecimento ou experiência. É através da  exploração  consciente  e  voluntária  de  áreas  de  nós  mesmos  que  analisamos  e  nos tornamos  mais  fortes  por  causa  disso.  Sem  isso,  não  haveria  grande  prazer  na  vida, 8 
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nenhuma recompensa pelo trabalho árduo e nenhum sentido para construir a maior força de todas – a da mente! 

Apresentada neste Grimório está uma fórmula de crescimento Mágico, que, se praticada sob vontade e com uma mente sã, despertará uma grande Besta desejando que sua carne e espírito estejam no 
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terra. Demônios existem, porém nem sempre sua intenção é prejudicar humanos inocentes. 

Nosso objetivo é destruir E criar. 

A magia nestas páginas é de todas as cores, sendo de poder significativo. A lei é percebida como acontecendo noite e dia, criando com amor e alegria e a destruição daquilo que está doente. A manifestação do templo Preto e Vermelho (o da morte e da magia sexual). Não há maldade no coração, pois a essência vive intensamente da sua mensagem. Todo homem e  toda  mulher  têm  seus  impulsos  animalescos,  a  partir  dos  quais  os  Atavismos  se desenvolvem e existem. 

 Estamos abrindo os portões de Saturno (os portões da Morte, do conhecimento oculto), eles são os atavismos ressurgentes, os espíritos ocultos e arquétipos da sombra e da noite, o sol negro brilhando com vida e sabedoria - o Portador da Tocha (1) atrás a escuridão. 

Amor, saúde, sabedoria e beleza são as melhores formas de existência. As sombras da noite que  brilham  sob  a  lua  existem  para  dançar  com  você,  para  guiá-lo  em  direção  a  um vislumbre da Noite de Pã, para se reunir no plano astral no Sabá das Bruxas. Aproxime-se, se a sua vontade for contra, muita coisa é mortal, porém com prazer e a lâmpada brilhante da força tudo é possível. 

Venha para o lado noturno, onde Varcolaci o aguarda.... 



Vampirismo, Licantropia e Folclore Europeu 

Há  milhares  de  anos  que  existem  histórias  de  feras  que  assombram  o  campo  à  noite, demónios que espreitam as estradas e caminhos das florestas. Cadáveres que entram nos aposentos dos adormecidos para relações sexuais. A caçada selvagem que percorre os céus do Norte no outono, em busca de almas para se juntarem às suas celebrações medonhas. 

Os mortos-vivos no folclore europeu são imensamente fortes e coloridos em suas lendas. 

Cadáveres ambulantes conhecidos como Draugr, que é descrito como um cadáver animado que rasteja de seu próprio túmulo para assombrar a noite e seu povo prudente. Draugr foi um  dos  principais  mortos-vivos  que  existiam  no  folclore  islandês,  a  criatura  sempre encarnava em sua carne velha ou na carne de algum morto próximo a ela. O termo fantasma seria frequentemente usado para descrevê-lo, apesar de sua manifestação em um cadáver. 

Dizia-se também que o Draugr tinha os poderes psíquicos de prever o futuro, controlar o clima (sobre o qual outros seres vampíricos e bruxas sempre pareciam ter controle) e mudar de forma. Na mitologia nórdica, a crença em tais criaturas é frequentemente encontrada. 

Parecia que esses seres eram descendentes de Hel (2), dos quais muitos não conseguiam escapar de seus túmulos e existiam de maneira semelhante aos Nosferatu, Nachzehrer da Europa Central e assim por diante. Essas criaturas na mitologia nórdica eram chamadas de 

"haugbui", que se traduz como "carrinho de mão", sendo moradores de montes. 

A  Alemanha  possui  uma  grande  quantidade  de  folclore  relacionado  ao  Vampirismo  e  à Licantropia, a Áustria tem o demoníaco Perchten, as Ilhas Britânicas as vampiras Glaistigs. 

Muito cresceu a partir dessas lendas e mitos, alguns dos quais são verdade e outros são algo além. O simbolismo é de grande importância na magia porque o indivíduo procura entrar, 10 
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tomar posse e moldar o barro da vida ao seu redor. 

A  Alemanha  nos  dá  as  raças  de  vampiros  Nachzehrer,  Nachttoter,  Alp,  Neuntoter  e Nosferatu. 
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Nachzehrer é um  vampiro encontrado na parte norte da Alemanha  e nos  Kashubes,  que incluem a Baviera e outras áreas vizinhas. O Nachzehrer nasce no caixão sob a luz da lua, acorda e começa a rasgar a própria carne. Este vampiro é capaz de contatar seus familiares vivos no plano astral, guiando-os para sua própria alimentação. Quando o Nachzehrer foi exumado,  descobriu-se  que  ele  estava  descansando  em  seu  próprio  sangue  e  com  uma mortalha meio devorada. Uma coisa peculiar sobre o Nachzehrer é que essa criatura dorme com  o  olho  esquerdo  aberto  e  segurando  o  polegar.  Não  era  raro  que  esta  criatura começasse a comer a própria carne. 

Quando  o  Nachzehrer  deixava  seu  túmulo,  às  vezes  subia  na  torre  de  uma  igreja.  O 

demônio então tocava os sinos na calada da noite, o que causava a morte de qualquer um que  tivesse  a  infelicidade  de  ouvir  os  chamados  fantasmagóricos  durante  a  noite.  Na Baviera, acreditava-se que o Nachzehrer poderia ser criado se um indivíduo nascesse com uma  coifa  ou  segunda  pele,  uma  circunstância  infeliz  para  muitas  crianças  inocentes nascidas com tal defeito de nascença. Este vampiro era frequentemente associado (como acontece com muitos de sua espécie) como detentor dos poderes da peste e da peste. 

Durante tempos de tal doença, muitas caçadas a vampiros aconteciam, fazendo com que numerosos  túmulos  fossem  exumados  e  os  cadáveres  contaminados  pelos  paranóicos habitantes  da  cidade.  Nachttoter  (título  mágico  do  autor)  é  um  vampiro  que  significa 

"assassino  durante  a  noite",  um  ser  que  assombraria  os  sonhos  de  muitos,  pintando  as paredes e lençóis com sangue e sêmen de congresso bestial. Neuntoter recebeu esse título pela crença de que leva nove dias inteiros para o vampiro se desenvolver em seu caixão ou tumba. Encontrado na Saxônia, o Neuntoter foi reconhecido como um grave portador da peste. 

O  Alp  é  um  espírito  semelhante  a  um  vampiro  associado  ao  íncubo/súcubo  que atormentaria  os  sonhos  de  homens,  mulheres  e  crianças.  O  Alp  é  frequentemente considerado o de uma pessoa recentemente falecida, ou muitas vezes um demônio da tumba 

- aquele que é criado a partir dos aspectos mais sombrios da magia e do plano astral. O Alp pode assumir a forma de um gato, porco, cachorro e outras criaturas, como um lobisomem e feras  demoníacas  que  se assemelham a cães  pretos  e raivosos.  Este espírito também  é conhecido por usar um chapéu e usar seus poderes para voar no céu noturno. Seus métodos de alimentação incluem entrar na boca da vítima através de uma longa língua semelhante a  uma  serpente  e  mudar  para  fumaça,  onde  absorve  a  força  vital  do  indivíduo.  Diz-se também que os Alpes drenam o sangue dos seios das mulheres e dos homens e crianças através dos mamilos. Este íncubo é difícil de se livrar, pois existe quase exclusivamente no plano astral. Muito raramente se dizia que se manifestava em qualquer outro lugar que não fosse em sonhos. 

Nosferatu (também eslavo em sua base) é um espírito vampiro que assombra o plano astral e também a terra. Sua aparência de morcego exemplifica suas qualidades predatórias. Diz-se que o Nosferatu está associado ao íncubo e ao súcubo, indicando sua conexão com o plano astral. Uma vez enterrada a criatura, ela se levantará da sepultura logo depois, saindo durante  a  noite  para  se  fortalecer  com  o  sangue  dos  vivos.  Diz-se  que  os  Nosferatu masculinos são capazes de engravidar mulheres, os filhos são então destinados a continuar 12 
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a  linhagem  de  seu  pai  e  se  tornarem  feiticeiros  e  Moroii,  dando  comunhão  noturna  de sangue a seus pais. 

A Roménia e a Hungria também têm um folclore significativo, estando a Hungria ligada à família Bathory. A Condessa Bathory adicionou lenha ao fogo da mania dos vampiros na Europa ao ser pega entregando-se à sua sede de sangue, matando e banhando-se no sangue de mais de 560 meninas. 
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A Romênia acrescenta ainda mais força à tradição vampírica com suas coloridas raças de vampiros,  sendo  Varcolaci  (da  qual  Coven  Nachttoter  e  Coven  Maleficia  derivaram inspiração), Dracul, Strigoi e Moroii. 

Varcolaci é um espírito vampiro romeno. Este espírito vampiro em particular é geralmente um  indivíduo  vivo,  levando  uma  vida  presumivelmente  normal.  À  noite,  porém,  esse vampiro entrava fisicamente no sono e seu espírito ascendia como o que era chamado de Varcolaci. O espírito morto-vivo é capaz de subir em direção ao céu noturno, na forma de um pequeno dragão ou lobo com muitas cabeças, para beber o sangue da lua. Os Varcolaci também  são  capazes  de  assombrar  aldeias  e  drenar  a  força  vital  astral  e  o  sangue  dos adormecidos. 

O vampiro Varcolaci é bastante poderoso no plano astral, sendo capaz de assombrar a noite de  muitas  formas,  dependendo  do  impulso  e  desejo  primordial.  Mais  explicações  e desenvolvimentos deste formulário serão discutidos em capítulos posteriores deste livro. 

Drácul ou Drácula é romeno e significa “Filho do Dragão” e também pode significar “Filho do Diabo”. Drácula é conhecido como Vlad Tepes, um nobre romeno que viveu de 1431 a 1476 e protegeu o interior da Transilvânia com terror e honra. Vlad era conhecido como o 

"Príncipe Empalador" por usar empalamento e tortura. Suas táticas modernas de guerra e subterfúgios provaram que ele era um príncipe e senhor da guerra de sucesso. Sua guerra com os turcos durou sua vida e deu origem a muitas histórias de suas  ações e violência vampíricas. Uma ordem à qual ele pertencia, A Ordem do Dragão, era uma defesa contra a ofensiva turca que, segundo rumores, envolvia atividades mágicas. 

Strigoi é representado como um espírito vampiro morto-vivo, às vezes feminino e também parente da palavra strigoica, que significa "bruxa". São os Moroii, que muitas vezes são os próprios Varcolaci, que encontram os Strigoi à noite e dão comunhão de sangue e outras uniões lascivas de paixão demoníaca. 

O indivíduo que procura explorar e envolver-se nas sombras da feitiçaria vampírica deve estar  disposto  a  tornar-se  como  aqueles  arquétipos  noturnos  que  se  escondem  em  seu subconsciente. Você deve abraçar isso dentro do seu eu mais profundo, que está sempre mudando.  Em  outras  palavras,  tome  em  sua  consciência  o  que  é  adequado  à  sua personalidade e ao seu eu. Vampirismo e Licantropia são o caminho mais perigoso de se seguir magicamente, pois  convidam os braços sombrios  da Águia Negra  e de Thanatos. 

Prossiga com cuidado. 

Quando  comecei  a  focar  nos  arquétipos  e  símbolos  do  vampirismo,  comecei  a  traçar conexões  com  o  sistema  de  mudança  de  forma  de  acordo  com  a  natureza  do  vampiro apresentado. Por exemplo, uma história de vampiras lhes daria a forma astral de um gato, uma  coruja  ou  um  corvo.  Muitos  vampiros  do  sexo  masculino  assumiriam  a  suposição astral de um lobo ou morcego. Foi dito que os vampiros podem assumir a forma de névoa ou nevoeiro, esta conexão obviamente vem da capacidade de assumir a forma de névoa no plano astral. Se certos pontos de chi puderem ser fortalecidos em uma energia física viável, então pode-se ver o astral na forma do foco escolhido. Na maioria das vezes, isso é visto em  sonhos  ou  em  momentos  de  abertura  mental,  dependendo  dos  pensamentos  e  da mentalidade individual. 
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Ao longo dos últimos 600 anos de história vampírica, muitas mulheres e homens acordaram de  um  sono  aparentemente  reparador,  ainda  sentindo-se  exaustos  e  desgastados.  A experiência  do  sonho  seria  perturbada  ou  reminiscente  de  uma  experiência  sexual minguante  com  um  ser  demoníaco  ou  angélico.  É  possível  desenvolver,  a  partir  de características  pessoais  e  herdadas,  um  instinto  predatório  independente  que  pode funcionar  no  "piloto  automático"  durante  o  sonho.  Então  o  caçador  poderá  procurar inconscientemente aqueles que imprimiram no plano astral seus desejos de congregação e luxúria. Muitos desenvolveram a partir da experiência pessoal 15 
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(ou seja, trauma de infância ou início da vida) um complexo predatório que agia a partir da frustração  durante  o  estado  de  sonho.  A  principal  diferença  entre  um  serial  killer  e  um sonhador é que o assassino concretiza seus desejos em carne e osso, em vez de uma situação de sonho subconsciente. Tal indivíduo não teria autocontrole e necessidade de equilíbrio e compreensão. Para o feiticeiro, sabe-se que os instintos naturais de caça e sobrevivência não devem  ser  reprimidos  e ignorados,  mas sim explorados  e compreendidos, pois  uma parte significativa dos indivíduos inventa mentiras nesses corredores ocultos. 

A  linhagem  licantrópica  da  humanidade  reside  em  seus  impulsos  ocultos  e  desejos primordiais. O feiticeiro e artista inglês Austin Osman Spare (3) estruturou brilhantemente um sistema baseado em crenças e laços frouxos. O ressurgimento atávico é o ato de trazer à tona desejos primordiais através do subconsciente, onde tais desejos se manifestam e às vezes se transformam em monstros. Cabe ao indivíduo construir muita força para enfrentar, compreender  e  controlar  tais  energias.  Muitos  impulsos  licantrópicos  manifestam-se  em atividades sexuais violentas, onde toda a honestidade está presente e um aspecto puro da constituição psíquica é compreendido. O sangue e a relação sexual têm sido interpretados há muito tempo como luxúria animalesca, resultando na criação de laços psíquicos entre os indivíduos envolvidos. A condessa Elizabeth Bathory (4) costumava espetar alfinetes e cortar a carne de suas jovens vítimas depois de espancá-las quase até a inconsciência. Os banhos  de  sangue  dariam  à  Condessa  a  tranquilidade  de  sua  própria  obsessão  em permanecer jovem e de seu desejo subconsciente pelo sangue da juventude. 

Uma  história  ambientada  no  noroeste  da  Inglaterra  envolvia  um  espírito  vampírico conhecido  como Nightstalker de Croglin Grange. Uma família mudou-se para uma casa abandonada localizada ao lado de um cemitério muito antigo. A jovem, que morava lá com os  irmãos,  retirou-se  para  dormir  uma  noite.  Ela  olhou  pela  janela  e  notou  dois  olhos vermelhos  brilhando  na  escuridão,  movendo-se  ao  redor  das  lápides  e  pelo  quintal.  Ela então o perdeu de vista e, perplexa, adormeceu. Ela acordou algum tempo depois com um arranhão na janela, com medo ela congelou, não sendo capaz de gritar ou mesmo se mover. 

O  vampiro  então  arrancou  o  vidro  da  janela  até  que  o  vidro  caiu  no  chão.  Uma  mão necroticamente cinzenta se aproximou dela e entrou em seu quarto. Ela caiu sob o feitiço quando o demônio se aproximou dela. O ser era pálido e magro, quase como um esqueleto... 

sua boca e olhos eram vermelho-carmesim; ela sentiu uma sensação avassaladora de medo e até de luxúria. 
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Em algum momento ela conseguiu recuperar os sentidos e gritar por ajuda. Assim que seus irmãos chegaram ao quarto e entraram, encontraram sua irmã deitada na cama, sangue  pulsando  em  sua 

garganta  e  nos  lençóis 

brancos  cobertos  de  vinho. 

Não havia ninguém presente 

na  sala,  exceto  o  vento 

fantasmagórico que soprava 

pela  sala  fria,  de  onde 

nenhuma  vidraça  impedia  a 

entrada do ar noturno. 

O  lobisomem  há  muito  é 

associado ao vampirismo no 

folclore europeu. Afinal, é o 

vampiro  que  é  capaz  de  se 

transformar  em  uma  fera 

semelhante  a  um  lobo, 

coberta  de  pêlo  cinza  ou 

preto,  olhos  vermelhos  ou 

amarelos brilhantes e presas 

enormes e cruéis. 


A  forma  de  lobo  pode  ser 

assumida  em  uma  de  duas 

formas  externas,  sendo  um 

grande lobo caçador ou uma 

forma  gigante  de  homem-

lobo,  o  que  se  revela  um 

terror  mental  e  físico.  Um 

dos  primeiros  lobisomens, 

Lycon, foi transformado em 

lobo  por  Zeus  como  forma 

de punição por um crime. Na 

Escandinávia, 

os 

lobisomens 

eram 

considerados 

grandes 

guerreiros que lutavam  pela 

honra de sua terra e família. 

O  lobisomem  não  era  na 

forma  real  de  um  lobo,  mas  um  nórdico  coberto  pela  pele  de  um  urso  ou  lobo.  Eles alcançariam um equilíbrio mental-xamanístico de besta e com um sigilo mental de Odin e Wotan ascenderiam à batalha que duraria até a morte. Sua ferocidade era lendária e esses 17 
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guerreiros, que não tinham conceitos unilaterais de bem ou mal, encontraram um equilíbrio para o amor à sua cultura e família. Eles lutaram em harmonia com a natureza. No entanto, havia um lado sombrio em sua cultura: o grande lobo-demônio Fenrir que devorou o sol; e os bosques de "Jarnskogarna", temidos por causa da 18 
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supostas tribos de lobisomens de lá, lideradas por Mane-Garm, também devoravam o sol. 

Isto foi devido à fome eterna de Mane-Garm por carne e poder. Muitos lobisomens desta cultura tinham títulos como Sinfjotle (aquele com patas amarelas), Hjarulv (lobo espada) e Kveldulf (lobo noturno). 

É possível assumir a forma do mundo durante a projeção astral. A transformação no plano astral permite experiências intensamente surreais. A caçada na calada da noite é uma das experiências  mais  significativas.  Detalhes  sobre  a  transformação  licantrópica  são fornecidos posteriormente neste livro. 

O cinto de lobo muitas vezes dava ao indivíduo o poder de alterar sua forma em uma fera. 

Este método, que exigiria o funcionamento do atavismo, faria com que o indivíduo sentisse uma  grande  sombra  se  mover  dentro  dele  e  se  tornar  um  com  sua  mente.  A  fera transformaria a carne e o espírito em um enorme lobo, faminto por sangue e carne... pela caça. Durante o período de tais transformações, como posso atestar pessoalmente, rastrear ou viajar pelas grandes florestas ou pelos campos é uma experiência benéfica. O lobo é um excelente  caçador,  capaz  de  viajar  longos  períodos  sem  descanso  e  de  se  mover praticamente silenciosamente durante a noite. Sabe-se que o lobo pode correr até quinze milhas por hora durante um período de aproximadamente três horas ou mais. Não é raro um lobo percorrer cem milhas por dia quando a comida é escassa durante um inverno brutal ou algo assim. 


"Lobisomens na História Europeia" 

O lobisomem pode existir tanto no plano físico quanto no astral. A principal diferença é a forma, no plano físico os atributos do lobo são mentais, consistindo em sentidos aguçados e força física. O rosto e as mãos podem assemelhar-se aos de uma fera. 

É  útil  recorrer  a  tais  atavismos  quando  se  está  numa  situação  defensiva  ou  para sobrevivência física no frio extremo. Lembro-me de inúmeras vezes em que realizei alguns exercícios de treinamento precoce em meio aos perigos de um inverno extremo que muitas vezes  ameaçava minha segurança pessoal. Eu tive que invocar o lobo  apenas para levar minha  mente  e  corpo  a  uma  maior  sensação  de  força  e  poder.  O  lobisomem  pode  ser invocado com runas ou sigilos, cujos detalhes serão fornecidos posteriormente neste livro. 

Lobisomens  e  criaturas  semelhantes  existem  há  tanto  tempo  quanto  os  vampiros.  Na França, havia "Meneurs de loup", que diziam liderar lobos tocando uma flauta de osso que ecoava a música dos mortos. O encantador de lobos não era de forma alguma amigo da humanidade, fazendo com que lobisomens e servos devorassem qualquer alma infeliz. que andam perto deles durante a noite. 

No ano de 1502, na França, havia um camponês chamado Pierre Burgot que cuidava das ovelhas  de  seu  rebanho.  Da  floresta  vinham  três  homens,  cada  um  vestido  de  preto  e mortalmente pálido. O líder dos homens, que se autodenominava Moyset, disse a Pierre que  seus  homens  cuidariam  de  seu  rebanho  e  lhe  dariam  uma  grande  fortuna  se  ele obedecesse aos seus desejos. Pierre concordou e no encontro seguinte, Moyset perguntou 19 
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sobre as crenças religiosas de Pierre. Ao descobrir que Pierre aceitava o Cristianismo, ele ordenou-lhe que rejeitasse Jesus Cristo, a santa virgem e seu batismo. Burgot então aceitou suas sugestões e fez um juramento beijando a mão de Moysets, que era tão fria quanto a de um cadáver. Anos mais tarde, o cavaleiro voltou e deu a Burgot uma pomada para espalhar em si mesmo. Esse 
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O ato  foi realizado junto com Verdun, amigo de Pierre, que também se untou com essa pomada  fedorenta.  Os  dois  se  tornaram  lobos  e  começaram  a  devorar  outros  humanos. 

Moyset zombou dos dois e partiu noite adentro. Os dois foram capturados e executados por seus crimes. 


No  ano  de  1600,  dois 

adolescentes, 

Jean 

Grenier 

e 

Pierre 

la 

Tilhaire,  foram  para  a 

floresta  densa  e  escura 

para  caçar  e  recolher 

alimentos  para  as  suas 

famílias. 

Eles 

foram 

recebidos 

em 

algum 

momento por um homem 

montado  em  um  cavalo 

preto 

que 

se 

autodenominava  Herren 

ou  Senhor  da  Floresta. 

Ele  ofereceu  aos  dois 

adolescentes 

poder 

individual, 

baseado 

apenas  na  vontade  deles. 

Assim  que  aceitaram, 

Herren, com os lábios dos 

mortos,  beijou  a  testa  de 

cada um dos dois e selou 

cortando  um  pequeno 

sigilo  em  forma  de  lua 

crescente  em  suas  coxas. 

Herren  então  deu  a  cada 

menino  um  cinto  de  pele 

de  lobo  e  uma  pomada. 

Ele então lhes deu o ritual 

verbal 

do 

poder 

licantrópico,  cuja  força  e 

sucesso  dependiam  de 

seu  próprio  julgamento  e 

vontade. Ele disse a cada 

menino para crescer 

com a unha do polegar esquerda longa e na noite de lua cheia para começar a invocar o poder do espírito do lobo. 
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O Senhor da Floresta (5) então desapareceu e nunca mais se ouviu falar dele. 

Os  dois  adolescentes  embarcaram  em  uma  grande  onda  de  assassinatos,  sendo eventualmente capturados e executados por seus atos assassinos. 

Peter Stubb também foi um licantropo conhecido que viveu na Alemanha no século XV. 

Stubb afirmou que o “diabo” lhe deu um cinto feito de pele de lobo (6) , que ele colocaria e  depois  transformaria  em  lobo.  Ele  assassinou  inúmeras  pessoas  até  ser  capturado  e executado também. Ninguém jamais encontrou o cinto feito de pele de lobo. 
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Este é um trecho de um panfleto alemão que divulgava os males da licantropia há várias centenas de anos. 


"Stubb Peeter 

Um  verdadeiro  discurso  declarando  a  condenável  vida  e  morte  de  Stubb  Peeter,  um feiticeiro  muito  perverso,  que,  à  semelhança  de  um  lobo,  cometeu  muitos  assassinatos, continuando esta prática diabólica por vinte e cinco anos, matando e devorando homens, mulheres e crianças. 

st 

Que, pelo mesmo fato, foi preso e executado em 31 de outubro de 1589 na cidade de Bedbug, perto da cidade de Colônia na Alemanha. 

"Da cidade de Bedburg a Colônia, na alta Alemanha, foi criado um certo Stubbe Peeter, que desde sua juventude foi muito  inclinado ao  mal. Ele se entregou à prática das  artes perversas  desde  os  doze  anos  até  o  dia  de  sua  morte.  Ele  empanturrou-se  do  desejo condenável  de  magia,  necromancia  e  feitiçaria,  familiarizando-se  com  muitos  espíritos infernais e demônios. No final, ele vendeu sua alma ao diabo em troca de uma vida cheia de prazer carnal. 

Ao contrário de outros homens amaldiçoados, este vil feiticeiro não desejou ao diabo nem riquezas, nem promoção, nem qualquer outro prazer exterior. Sendo de uma mente muito cruel  e  sangrenta,  ele  solicitou  que  pudesse  exercer  maldade  sobre  homens,  mulheres  e crianças na forma de algum animal. Assim, ele poderia viver sem medo ou perigo de vida e ser desconhecido como o autor dos empreendimentos sangrentos que pretendia cometer. 

Reconhecendo  esse  demônio  perverso  como  um  instrumento  adequado  para  realizar travessuras e destruição, o diabo deu a Stubbe Peeter um  cinto que, ao ser colocado em volta dele, o transformou imediatamente na semelhança de um lobo devorador. Este lobo demoníaco era forte e poderoso, com grandes olhos que brilhavam à noite como marcas de fogo. Seu corpo era enorme, uma boca grande com dentes afiados e cruéis. Assim que ele tirasse o cinto, as garras com unhas longas e afiadas se tornariam mãos humanas novamente e pareceriam como se ele nunca tivesse mudado da forma humana. 

Stubbe Peeter ficou extremamente satisfeito com este formulário. A forma que ele poderia assumir estava bastante de acordo com sua natureza. Este presente demoníaco não era de forma alguma problemático, pois era leve e facilmente escondido. 

Ele  começou  a  executar  diversos  assassinatos  hediondos  e  vis,  pois  se  alguém  o desagradasse,  ele  teria  sede  de  vingança.  Assim  que  seus  inimigos  ou  presas  escolhidas andassem  pelos  campos  ou  pela  cidade,  esse  feiticeiro  vil,  na  forma  de  um  lobo,  os perseguiria e nunca descansaria até que ele arrancasse suas gargantas e rasgasse suas juntas. 

Em pouco tempo ele desenvolveu tal gosto pelo sangue, que o derramamento dele se tornou seu maior prazer e deleite. Muitas vezes ele viajava pelas ruas de Colônia e Bedburg, em busca de vítimas de sua sede demoníaca de sangue. Nesses lugares, Stubbe Peeter andava de um lado para outro até avistar a empregada ou a esposa que desejava. Ao escolher a vítima, ele os atrairia para fora da cidade ou os seguiria, onde os violentaria e então, em sua forma lupina, os assassinaria cruelmente. Sim, muitas vezes acontecia que, enquanto 23 
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ele caminhava pelos campos, se por acaso avistasse um grupo de donzelas brincando juntas ou  ordenhando  suas  vacas,  em  sua  forma  de  lobo  ele  corria  sem  demora  entre  elas. 

Enquanto o resto escapasse em fuga, ele certamente pegaria um deles e, uma vez satisfeito seu desejo, ele os mataria. Acontece que ele tinha uma filha, que era uma jovem donzela cujo  nome  era  Stubbe  Beel.  Diziam  que  ela  era  muito  bonita.  Stubbe  Beell  também  foi vítima dela 
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desejos lascivos de seu pai, nem mesmo ela estava livre de sua perversão e desejo. A certa altura, o diabo enviou a Stubbe Peeter uma súcubo, elemental que era em carne e osso uma mulher linda e surreal. Esta mulher esteve com ele por sete anos e, uma vez cumprido seu propósito para Stubbe, ela desapareceu. Isso não vacilou Stubbe Peeter, ele continuou suas mudanças licantrópicas e começou a derramar sangue todos os dias. 

O seguinte assunto é uma nota especial da maldade deste feiticeiro abominável. 

Ele viu um jovem adequado como filho, gerado quando jovem. Ele ficou muito feliz com esse  rapaz,  comumente  chamando-o  de  tranquilidade  de  seu  coração.  No  entanto,  ao favorecer  seu  filho,  a  besta  interior  assumiu  o  controle  e  ele  derramou  o  sangue  de  seu único filho homem. Um dia ele levou seu filho para um campo e disse-lhe que voltaria. De repente, a enorme sombra de um lobo encontrou seu próprio filho e o matou cruelmente. 

Assim  que  o  ato  horrível  foi  cometido,  o  lobo  abriu  o  crânio  do  menino  e  comeu  seu cérebro. 

Sua carreira durou muitos anos, repleta de violência, assassinato e licantropia e feitiçaria diabólicas. 

Logo as cidades de Colônia, Bedburg e Sperad, vendo-se tão gravemente ameaçadas, atormentado  e  totalmente  aterrorizado,  seguiu-se  à  caça  desta  fera.  Finalmente  eles conseguiram  capturar  esta  fera,  que  tirou  o  cinto  de  lobo  e  voltou  à  forma  humana.  Os caçadores pensaram que era algum demônio em forma humana, mas logo souberam de sua casa  nas  proximidades  e  que  ele  morava  lá  há  anos.  Ele  também  admitiu  ter  matado  e feitiçaria. Também foi descoberto que sua filha havia ajudado o pai junto com sua amante Katherine Trompin. Seus julgamentos foram proferidos em 28 de outubro de 1589 dessa maneira. Stubbe Peeter
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